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Tornar-se leitor" - uma demanda (im)possível de itinerários de leitura de estudantes de 

Educação Social 

 

Dulce Melão 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
 
A leitura dobra-se e desdobra-se atualmente numa pluralidade de práticas que plasmam o 
quotidiano, repercutindo-se em múltiplos contextos educativos. No entendimento de que 
«tornar-se leitor» é um labor felizmente inconcluso, procurou-se conhecer as representações 
sobre a leitura de estudantes de Educação Social (1º ano, 1º Ciclo de Bolonha), tendo como 
objetivos descortinar as tonalidades de que se entreteciam e possíveis repercussões na sua 
profissão futura. 
Considerou-se adequada uma abordagem de natureza qualitativa, tendo como referencial 
metodológico o estudo de caso. Os participantes no estudo foram 52 estudantes inscritos na 
unidade curricular de Técnicas de Produção de Texto (1º semestre, ano letivo 2015-2016). Os 
instrumentos utilizados foram 52 reflexões escritas individuais realizadas no início da unidade 
curricular e 52 reflexões escritas finais entregues no final da mesma. A técnica privilegiada foi a 
análise de conteúdo. Os instrumentos referidos eram parte integrante de um portefólio 
contemplado como elemento de avaliação da unidade curricular. 
A maioria dos estudantes encarava a leitura como forma de alargamento dos seus 
conhecimentos, destacando-se o incremento do vocabulário e da imaginação e, em menor grau, 
como modo de entretenimento. Muitos valorizavam a leitura no seu quotidiano, considerando-
a uma mais-valia para os profissionais da Educação Social. 
Este estudo revela que se reveste de grande importância conhecer as representações sobre a 
leitura dos estudantes de Educação Social no início do seu percurso formativo, de modo a 
compreender o modo como estas se poderão vir a repercutir no seu labor futuro, mormente no 
que respeita à educação de cidadãos socialmente responsáveis. 
  


